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P A N O R A M A  B R A S I L E I R O

          Em 2020, o emprego celetista no Brasil apresentou um incremento acumulado,
de janeiro a dezembro, de 142.690 vagas de trabalho, saldo decorrente de 15.166.221
admissões versus 15.023.531 desligamentos. Esses números foram disponibilizados
pela Secretaria Especial de Previdência e Trabalho (SEPRT), do Ministério da
Economia, através do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – Novo Caged.

S E B R A E / R N

        Esse resultado pode ser considerado satisfatório, haja vista as sérias dificuldades
enfrentadas pela economia brasileira no decorrer de 2020, em razão da pandemia
causada pela Covid-19.

     No período compreendido entre 2011 a 2020, o saldo de empregos no Brasil
apresentou o seguinte comportamento: 

           Vale observar o saldo positivo de empregos gerado em 2011, a partir de quando
deu-se início a um decréscimo na quantidade de novos postos de trabalho ocupados,
culminando com os números negativos de 2015 a 2017. Em 2018, há uma retomada no
número de novas contratações, repetindo-se igual comportamento em 2019 e 2020,
embora neste último ano as atividades econômicas tenham sido prejudicadas com o
advento da Covid-19.
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       Pelos números apontados nota-se que o segmento dos Serviços foi o que
apresentou as maiores perdas, com destaque para os setores de Alojamento e
Alimentação (com 267.920 vagas perdidas), Educação (72.205 postos de trabalho
fechados), Transporte, Armazenagem e Correio (menos 54.748 vagas) e Outros Serviços
(com a perda de 51.860 empregos formais).

S E B R A E / R N 3

       O resultado positivo alcançado em 2020 – de 142.690 vagas – está assim
distribuído por setor de atividade econômica:
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        Ao longo desses anos (2011 a até 2020), a evolução do emprego no Brasil teve na
Região Sudeste o principal centro de criação de novas oportunidades de trabalho. Ali, ao
somarmos os saldos anuais, veremos que resulta na geração líquida de 1.029.747 vagas,
correspondentes a 30,13% do total de novos empregos contados no país (3.418.120); a
Região Sul apresenta 935.013 postos (27,35%); a Região Centro-Oeste computa 598.845
contratações formais (17,52%); a Região Nordeste totaliza 583.670 novos postos de
trabalho (17,08%); e, a Região Norte conta 272.872 ocupações (7,98%).  
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       Em 2020, a Região Sul contribuiu com o saldo positivo de 85.500 novos empregos
(59,92% do saldo de vagas). Já a Região Sudeste conta com 20.076.842 trabalhadores
na ativa, formalmente registrados (51,54% do estoque de empregos existentes),
conforme se pode notar no quadro a seguir:
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       No período compreendido entre 2011 a 2020, o quadro de evolução do emprego no
Brasil está assim definido:
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       É também na Região Sudeste que está o maior estoque de empregos. Os quatro
estados da Região (São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo)
concentram 20.076.842 das vagas de trabalho regularmente contratadas, o que
equivale a 51,54% do estoque total de empregos existente. São Paulo conta com o
maior estoque, formado por 12.083.078 vagas, como se pode ver no quadro a seguir:
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       Foram as microempresas brasileiras que efetivamente contribuíram para o
incremento e a manutenção do emprego no ano de 2020. O número de vagas por elas
oferecido suplantou o número de postos de trabalho perdidos nas pequenas, médias e
grandes empresas no país.

      Um outro dado importante a ser destacado é o número de admissões e
desligamentos, considerando a faixa etária dos trabalhadores e o seu grau de
instrução. Em relação ao Brasil, os quadros a considerar são os seguintes:

         É interessante notar que no momento dos desligamentos, no ano de 2020, as
empresas brasileiras optaram por demitir, preferencialmente, os trabalhadores de
faixa etária mais elevada. Um contingente de 869.294 colaboradores com idades a
partir de trinta a até sessenta e cinco anos ou mais, formaram o bloco dos que
perderam o emprego. Os 1.011.984 que incrementaram o vínculo trabalhista formal,
estão na faixa dos dezessete aos 29 anos. Um grupo laboral bastante jovem.

S E B R A E / R N

       Vale observar, também, o comportamento do saldo de vagas do ano de 2020, em
função do porte das empresas
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    Aqui, os que perderam seus vínculos trabalhistas são detentores de grau de
instrução entre o fundamental incompleto e o ensino médio incompleto. Um
agrupamento de 22.483 profissionais com formação superior completa também
compõem o grupo. Houve uma concentração de novas contratações junto a
portadores do ensino médio completo.

     Há um aspecto importante a ser ressaltado em relação ao contexto socioeconômico
vivido pelo país em 2020: o posicionamento do governo brasileiro, notadamente do
Poder Executivo, em decisões que objetivaram atenuar os problemas vividos pelas
empresas, que tiveram de reduzir as suas atividades operacionais e, em muitos casos,
tiveram de fechar as suas portas. 

S E B R A E / R N

      E se buscarmos identificar o grau de instrução dessa massa de trabalhadores que
passou a compor o estoque ativo no mercado de trabalho, teremos a seguinte
situação:
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         Quanto ao sexo, o quadro de admitidos e desligados no Brasil foi o seguinte:
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Seção II

Do Benefício Emergencial de Preservação do Emprego e da Renda

 

Art. 5º Fica criado o Benefício Emergencial de Preservação do Emprego e da Renda, a

ser pago nas seguintes hipóteses:  (Vide Lei nº 14.058, de 2020)

I - redução proporcional de jornada de trabalho e de salário; e

II - suspensão temporária do contrato de trabalho.

§ 1º O Benefício Emergencial de Preservação do Emprego e da Renda será custeado

com recursos da União.

 

    A solução negociada entre empresas e seus colaboradores, permitiu a manutenção
dos seus quadros de pessoal. Foi nesse contexto que ocorreram 20.119.302 acordos,
envolvendo 9.849.115 trabalhadores e 1.464.517 empregadores, com o dispêndio, por
parte do governo, de R$ 33,4 bilhões.

S E B R A E / R N

       Foi no sentido de manter empreendimentos em funcionamento que o governo
providenciou a abertura de linhas de créditos, notadamente nos bancos ditos oficiais,
visando apoiar o reforço do capital de trabalho e garantir a manutenção dos empregos
ali existentes.

         Foi nesse contexto que o governo editou a Medida Provisória 936, posteriormente
convertida na Lei n° 14.020, de 6 de julho de 2020, que instituiu o “Programa
Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda”, trazendo no seu arcabouço, o
“Benefício Emergencial de Preservação do Emprego e da Renda (BEm)”.

       Na sua essência, o Programa implementou medidas no campo das relações de
trabalho, com o intuito de enfrentar o estado de calamidade pública e de emergência
no campo da saúde pública, resultante da pandemia decorrente da Covid-19.

          E assim, a Lei n° 14.020, de 6 de julho de 2020, dispõe na sua Seção II: 
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        Entre abril e dezembro de 2020, foram firmados 2.964.004 pactos para redução
da jornada de trabalho e, proporcionalmente, de salários, na ordem de 25%; 3.806.485,
ajustaram redução de 50%; para 4.400.966, a redução foi de 70%; 8.765.794 tiveram
os contratos de trabalho suspensos, percebendo uma remuneração à custa do Tesouro
Nacional; e, 182.013 firmaram contratos intermitentes. Os números de acordos, por
grupamento de atividade econômica, foram os seguintes:

       As empresas que pactuaram com seus colaboradores o “Benefício Emergencial”,
tinham faturamento abaixo de R$ 4,8 milhões (53,9%); acima de R$ 4,8 milhões
(43,4%); e, 2,7% não tiveram porte identificado.

S E B R A E / R N
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        As Unidades da Federação onde esse benefício foi formalizado, registraram as
seguintes quantidades de contratações:

S E B R A E / R N
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       A Região Nordeste obteve um saldo positivo de 34.689 vagas em 2020, equivalente
a 24,3% do total atingido pelo país (142.690 empregos).

      No período compreendido entre 2011 e 2020, os saldos atingidos pelos estados da
Região foram os seguintes:

       Se considerarmos os saldos anuais, durante todo o período observado, no decorrer
desses dez anos os estados da Região Nordeste criaram 583.670 vagas. A composição
dessas 583.670 vagas está assim apontada:

P A N O R A M A  D A  R E G I Ã O  N O R D E S T E

S E B R A E / R N
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     Vale lembrar que no período considerado (2011 a 2020) o saldo de vagas de
trabalho criadas atingiu a marca dos 3.418.120. Com os números obtidos pelos estados
nordestinos, a Região compôs 17,08% do saldo alcançado pelo Brasil.
        Em 2020, os segmentos econômicos na Região Nordeste compuseram o seguinte
quadro de empregos:

S E B R A E / R N
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       Em termos de geração de novas oportunidades de trabalho e remuneração, pode-
se afirmar que a Região Nordeste teve um razoável desempenho, considerando-se a
situação de crise sanitária vivida no país.

    O saldo líquido, positivo, de novas vagas conquistadas (34.689), corresponde a
24,31% do total atingido pelo Brasil.

      Destaques para as situações favoráveis dos setores da agropecuária, da indústria
em geral, da construção (que correspondeu a 15,62% dos números nacionais) e do
comércio, cujo desempenho (13.292 vagas) foi superior ao atingido pelo conjunto de
todas as Unidades da Federação. Vale destacar, também, os setores ligados ao
segmento dos serviços de informação, comunicação e atividades financeiras,
imobiliárias, profissionais e administrativas.

     Alguns segmentos acompanham o quadro nacional, a exemplo de alojamento e
alimentação (que reflete a crise séria que se abateu sobre o setor do turismo),
transportes e educação.

       No Nordeste repetiu-se o quadro brasileiro: as microempresas é que possibilitaram
o resultado positivo na evolução do emprego, conforme está demonstrado no quadro
a seguir:

      Também aqui se faz importante analisar as admissões e desligamentos ocorridas
no ambiente das empresas nordestinas, levando-se em conta a faixa etária dos seus
contratados e dispensados, bem como o seu nível de estudo formal. 

S E B R A E / R N
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       A Região Nordeste, neste particular, identifica-se com o quadro nacional: um total
de 124.069 trabalhadores de idade a partir de 30 anos a até 65 anos ou mais, perderam
suas vagas. Os saldos positivos de contratações (158.758 vagas) contemplam jovens a
partir de 17 anos a até 29 anos. Observa-se que, no momento dos desligamentos, as
empresas situadas no Nordeste também optaram por demitir, preferencialmente, os
trabalhadores de faixa etária mais elevada. 

Para a Região Nordeste, os resultados são os seguintes:

S E B R A E / R N
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     Quanto ao grau de instrução desse conjunto de trabalhadores que compôs o
estoque ativo no mercado de trabalho, temos a seguinte situação:
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       Na Região Nordeste, um melhor preparo instrucional foi levado em consideração
na hora dos desligamentos. Ao todo no Brasil foram desligados 22.483 profissionais de
nível superior completo; no Nordeste eles firmaram um saldo positivo de 7.727. 

        Quanto ao sexo, o quadro de admitidos e desligados no Nordeste é o seguinte:

S E B R A E / R N
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      O estoque de empregos na Região Nordeste é de 6.388.786 vagas, correspondendo
a 16,40% do estoque nacional.
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       No que concerne a acordos feitos entre empregados e empregadores no âmbito
do Programa Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda – Benefício
Emergencial de Preservação do Emprego e da Renda (BEm), os números do Nordeste
são os seguintes:

S E B R A E / R N
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        O número de acordos firmados nos estados nordestinos corresponde a 16,40% do
total nacional.
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            A evolução do emprego no Rio Grande do Norte, no ano de 2020, apresentou
um quadro positivo: foram admitidos 137.454 trabalhadores e desligados 135.685,
gerando um ganho positivo de 1.769 novas vagas.

           Tendo em conta o surgimento da pandemia da Covid-19, que refletiu sérios
problemas para o funcionamento das empresas, fechar o ano de 2020 com um ganho
de 1.769 novas vagas se traduziu numa importante marca para a economia do estado.

             Vale lembrar que, no período compreendido entre 2011 a 2020, o Rio Grande
do Norte vivenciou situações de grandes perdas no mercado de trabalho, como se
pode visualizar no gráfico abaixo: em 2015, foram fechadas 11.249 vagas; em 2016,
perderam-se 15.653 postos de trabalho. 

              Em 2015 e 2016, a economia brasileira sofreu um dos mais críticos momentos
da sua história, refletindo perdas consideráveis de emprego: foram 1.534.989 em 2015,
e 1.326.558, em 2016. Esse comportamento também aconteceu no Rio Grande do
Norte.

               É válido constatar que, embora tenha vivido momentos difíceis na década sob
apreciação, entre 2011 a 2020 o estado acumulou um ganho de 36.186 novas
oportunidades de trabalho legalmente registrados.

           Abaixo, um gráfico que bem representa a evolução do quadro do emprego no
estado:

S E B R A E / R N
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     As 1.769 vagas a mais obtidas em 2020 estão assim distribuídas, por segmento de
atividade econômica:

S E B R A E / R N
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       Seguindo o que se deu em âmbito nacional e no contexto da Região Nordeste, no
Rio Grande do Norte as microempresas também foram as grandes responsáveis pela
expansão do emprego e pela formação do saldo positivo atingido no final do ano. 
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        Os números estão apontados no quadro a seguir:

S E B R A E / R N
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      Constata-se que essa configuração ocorre em todos os níveis aqui apreciados: no
Brasil, na Região Nordeste e, particularmente, no estado do Rio Grande do Norte, os
desligamentos atingiram trabalhadores na faixa etária a partir dos 30 a até 65 anos ou
mais.

        Vale a pena ter um panorama do número de admissões e desligamentos ocorridos
no estado, levando-se em consideração a faixa etária dos trabalhadores e o seu grau
de instrução.

        No que se refere à faixa etária, o quadro observado para o estado é o seguinte:
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     Tal qual ocorreu nos níveis nacional e regional, no Rio Grande do Norte os
portadores de nível médio completo obtiveram o maior número de colocações no
mercado de trabalho. Outro ponto a se considerar está relacionado com os saldos
positivos em relação aos portadores de curso superior incompleto/completo. 

      Relativamente ao sexo, o quadro de admitidos e desligados no Rio Grande do
Norte foi o seguinte:

       Relativamente ao grau de instrução dessa massa de trabalhadores que passou a
compor o estoque ativo no mercado de trabalho, temos a seguinte situação:

S E B R A E / R N
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       Foi no segmento econômico dos Serviços que o Rio Grande do Norte contabilizou
o maior número de perdas de vagas de trabalho. E aqui cabe uma breve apreciação
sobre os setores produtivos, no âmbito dos Serviços, que tiveram uma maior
participação no incremento dos desligamentos observados.

        A maior perda de vagas de trabalho se deu no setor de Alojamento e Alimentação,
que sofreu grande impacto com a pandemia da Covid-19, porquanto foi um dos
setores mais afetados com as medidas restritivas tomadas contra a expansão do vírus.

       Particularmente, o comportamento de admissões e desligamentos naquele setor
se apresentou da seguinte forma em 2020:

     No quadro geral de admissões e desligamentos por segmento econômico, a
evolução do emprego no estado, em 2020, fechou com os seguintes números:

S E B R A E / R N
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     Um outro setor no segmento dos Serviços fortemente atingido pela Covid-19 foi o
da Educação, conforme está expresso nos números abaixo:

      Outros setores ligados à cadeia do turismo que sofreram impactos negativos estão
apontados no quadro a seguir:

S E B R A E / R N
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     No que se refere à evolução do emprego nos municípios do estado do Rio Grande
do Norte, dois pontos a destacar: primeiro, o município de Parnamirim atingiu o maior
saldo positivo de contratações (1.359); segundo, o município do Natal, capital do
estado, marcou o maior saldo negativo (- 3.196).
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     O quadro a seguir apresenta os 20 municípios com os maiores saldos positivos e
negativos quanto à evolução do emprego no Rio Grande do Norte, em 2020:

S E B R A E / R N
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      Se forem considerados os dez municípios mais populosos do estado, os números
por eles atingidos são os seguintes:
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       O Sebrae Nacional dispõe de dados consolidados que apresentam o número de
empresas que atuam no campo do turismo no estado do Rio Grande do Norte, de
acordo com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE. 

       Ainda considerando os 10 mais populosos municípios do estado, os números são
os seguintes:

S E B R A E / R N
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       É válido notar, ainda, que esses dez maiores municípios por população do estado,
apresentaram o seguinte saldo global de empregos ao final de 2020, considerando
setores econômicos envolvidos com o Turismo:


